
slJ�re a 'isãe de Pio

:B.LUMENAU

doOS tljSsistúnoS as ma.nif�a.çóes
1
prodígio � tornou canheeido con

da. renovada energia e da ativi- Cra a vontade do Papa,
dáde Prú\·ldéncial, do Pa.pa PiO " b. "Osservatore Roma;nO acres
XII. Refel'indo-se depois � V,1são ,c!!nta: "Entrando no quarto de PiO
ri jorn,al eJclarer.e ter coíhídc Os }UI' pOr -olta das 9 hor� dé 2
;oorm.;ll:Ores que publica, de uni dezembro, c vísítante depois de
"devotado colaborador'. que este form,vlar de joelhoB SUa saudá
vé perto tio Papa naquela ocaS).- ção mattnaí ouviu o Papa excla
âo Esses, POrID(·nca.-es havíam si 'mar' como' l11iica resl1os�;
>dO escritc-s em notas, colocada� "Jl!sfa manhã eu vi o Senhor"
€'lU' um envelope lacr�o com a O Papa ac,rescentou depois que
inaicação' seguinte, ',Para ser a- na t:espera, ouvira uma voz mui
:Jeito somente depois de minha to clara ai:.uncifa.'--lhe de manei
rnorteU,

'

ra distinta 'umà visão virà". De..

Acresceútia: o jornal qUe somen mannã at(, repet.ir ele aJ invoca
te: graças a; uma indiscrição o ção. "Aqima Chri'Sti, in ora mo-

tis meae voca me" o Senhor Veio :;0:8,s. apell'ls estavam reunidas
e se deteve junto dele, Nesse na peça ao lado.
11llomLnto .) Papa imediatamente '1::';0 é tudo __

o

concluiu .o jo,r
;'enEOU na. conhecida. passagem nal- - Mas representa muito pane

.10 EVangf,!ho dz São João, "Ma os uue conhecem os caminhos de
gisT':.r lide,st" , .' e aCl'escentou DeUs e da Histotia da Igreja quo
o versículo seguinte da mesma registra m:Jüifestaçõe·s mlisteriü,
prece. "Et jube me veniTe ad te J sas e miseficordIosas da. bO!lc}à-
Tudo iSSlJ como se lê nas no- , fie clívina �abendo qUe ess?·s ma.

tas :j(oj dito Por Pio XII 'Com ad nifc,staçõe;:,. não se produzem pa
míravel p:;:t:sença de espirií-o. E I'a $<.ii.isfaz�l' as 4mpaciencia,s, 2.'·;

<leve· se rf've1ar que, apesar da curlo.sid:::,u,_,� as viE;t-aS 'elltreit3.S
assídua vigilância a qUe o enfer da terra, �'as sIm para ::011501:

mo f'ra sub llétido nínguom se eu dar 1. fé �IJ justo reforçar a lh:;
CO;lt,lava em seu quarto naquele tibic:s e de::.,pertar as congcíencías
momento .�olel�E;, Algu..111as pes-j "dCl'mecid::s.

A VrRTIJDE :fi I EfiLDADE SE

RE'rmliM: SE O CRTIinE :!TI li

TRP.IÇAO SAO PREMIADOS

otorista Ricardo
lizadoE ont('m as 18 horas com

j
rf}U-�e logo a,pós

_ a_noticia

dai
IlJr"'B. de i!':ll���l'� �,eo-���'���� À:�3grantie aeompanhgmento de co- prisao, uma mu!tIdao cplculadta me _ Iode-se Ui'!::]." 'lt.e '-:_."."" .�.,l

Iegzs e amigos, I em mais de quatrocentas pessoas i tll,tlV�tS ,�.hOl:tar:.tm uníeamente
.

as quais tentaram por diversas! r.d,a atItmle 1c['1 ,e ene:rgi.!)� (�o
T.ENTATIYAS DE LINOBAMEN� \'eZ�8 iiivadir o �ubic_ulo onde se i Delegado local e �o sr- clr. Jllé:1

'lO DOS CRIMINOSOS encontravam GS Pr�os Jafim de

li
de Dlreito. os qu:us a,pe12l"am in

Após a prisão dos crllnin<t50s faz'�r justiça pelas Proprias mãos ; sis't:ntell1ent.� para a massa e!1-

foi':uu as mesmos tracanfiados �al I) animo ele revolta que' reina \ íUEedda, " ""

na neva c.ideia. Publica de lbira va ao se conhecerem Os p,;:rlUC- I (,'f)N'l'IHUA Nl1 UL'l'Ilh.A PL"

ma. Na frente da cadeia agIome .lmIHlImI1llIlillllm!mmmlllmmmlm;lImllmmmmmmmtilm!/'�"'1�:mm:'

(;S

menLe abateram 4l facadas o in- . assassinos.
ditoso motorísta, fu�indo iam se': Allós· as fOl'll1alidadera legais
gruda ::-I, pé para Presidente Ge- o COrPO foi· transportado pa;ra es
tulic; fasendo compras e beben- ta cIdade,·· na caminhonete do sr

tl<t C€rveja. lIelo caminho, dai se Staed'éle pelos chaufer� Alfre
gUirà,m pira Ibirama, onde na do Pheiff.�r, Heinz Tirpe e Paulo
:t:l�t�l Pala�. foram." am-isÍonados Rosa, Seus funerais foram rea-

,pela poliCia. daljuela Cidàt{� _ '��' "',
.

,
Cb�o FOIC:;�glmtADO O

Dq!H::IF;lalUlI;lemlll!"SIIl1:I;ldl;;li;JI:l;� 'D�
--

r·
.

""'B"""·""e':"·:"'r'�'·"'n·'.>ar -

,loIf"3n:! VwG1\:' i;,Logo após o assass,inio do cha,u • - �

I
· I I; 'e'

,,'

I I :,.),;..'1" a
'

•

'I '!.J;j,,'I '..J 1: l�""�..!-,f'-�:!"er. !'assOU Pe o' (t"... ·uma. U1enl ;_, ".,. .'..' � ',_' ,"'"
' j._:'_'",��; �ft ,.' _ � NJ proximo d;a, 21 do,

ccrren-i
{ln (Jlraças, na '-a,('ul'ól� \""" <,..

..' .;" ;

d'
a I,�.::�; �d --=\.�_;:Z..;.l��·c�"-:"_;'2.""'�,���", ..... '" to - � •

� �
• _"i:h�� � .--, v.

..'Ila q�e \I1ll O C&rpO' O assassma - "'''''''' ... -,,,,,_<,,,,,.,••"'''.,vr,.'''_ .�. -'

le I,;{}iarà :'::''::IU rle Da\:iharel r.�la E''1ua rl?í,,�h rOr '.), .:.:�c;�.... .

1 �acul:húEe �e Dí�'eito da Un:ver- f
D. M::;nuel eh �j�,'�:l,,' =,:�,;-,�".,."

sldaile do F!.:ral1a, o '�r _ Berm�'1'- ,

.",' '.

"l tio: V�i)!fgâ,";''i'.V.'·�ri.lel';' ih�stt� �lul
:.:nenau.cnsc e qtl{� g02� em n���§9

f meln de !;��-::\'··�rl.c cGneeitQ e c':?n-

I s�d.�r,�ç�ü"
'L:; j- .:,,-- -<l��el!se foi', 110

�l:ij:'n:_; �·:t ..-, ';�:T{�lrl,")r �

fl.ossr, Th:h.!nicipu1, pe!:i

Aujas o.s· seg'uintes certificados
de cllrsos·· r'!'� extensão univers;'
ta)."ia: FILOSOFIA OONTEMPO;.,
:�ANEA, O CRIME E O ORIMI
NOSO A .LUZ DA PSIOANALISE,
CURSO DE DIfiEITO PENAL Pe

JO celebre profe>.S'or LUIZ JIMÉ
NEi DE AfiUA e ainda o. CUrsO
de.. LEGISLAÇãO 'llRABALlliSTA

111310 não menos Celebre profeS
SQl' riC)gr:indense MOZART VI()- �
TOR RUSSO:MANO, I
FREQUEN'rA O JOVEM BACHA

REL atualmente iI. Faculdade de

Cietldas Ecônomicas daquel.e Es

tado, onde esl1era. obter no Pro
ximo ano. I) Diploma de Bacharel
.�lll Ciencias Ecouomicas"

Juntamente, com a,s funções de I
Tes(mr�iro do Banco do Brasil
lh'1.qu<>la, ,CapItal, exerce afnda G I
talentoso Bachare}, o. cargo de
Prufessor da Escola Tecnica Co.
.'merda1 do. COLEGIO IGUACú,

.!na se�ana ent�gf\S à. d�miellio a�s tubo.s de dez· 'quilo.s a razãa de Cr$16'5,OO .l? tuh(j;
.

t�nd(l sido escolhido Paraninfo
. .. ..

.... , !la turma que se forma este' ano,
as demais inf�ações scrão :pr�sf.aàas em nossa loja a rl!a 15 de NovembrO 9(íO, sem com Estâ. ptOi:; de parabens a. fami-

de fu�smo o seu fo gáó a Liquigaz na tràdicional fir" lia. do Sr· JOsé Anto�io dos An-
"

i· ;ias', bem como a soc1edae':l blu-
96ó - Blumcnau" Fones 1384 e 1124.

"

" ii'
menauense (fUe a�siste com a mail. I

P·· rH''O'·S·O'OC I'M.'
""

O'·' .:!:� ;:::;�:� �a:al=dã�e :=u�:; ,

." ",," ):íz:.�!'omo pagamento pelo esforço Il

.. ..
....

. ...
..• .

..

...
.

. '.
.

. I ::r:.iIl�u",,::I"v.':i:.�'!,'':::':�� ; IOO!:;:::;;;;::;;;;B;::;L;;;R;:�;:A:;::M,:l::;::�::;:::::;:'::;:EA::;:N::;:U:::;O:::;VElVro;:;m�k;:::::-t;::N'ii',;;Ca;o;5;:c4���T:.:;e:.:;l�::;!:;:;oc::u;::ee';::1'C18;cO���,� .t!,;."'wI"oIV".r.�J'V'».__;'''''''.l'./'IJ''_-_ _ _ ,,_- ,.,�...,...II''.t''J''''" ��............ .

sadas por faca. O exame do lo

que houve luta
o chaufer e seus

CfJneedido O aumento dos
um, 10 WB) -, E·�gundQ ". se .

di
t r�lativo aos Ín.ilital�� de mvdo a

"

vul�a o sr" Juscelino. Kubitschek I qut' íôsse u" mesmo vot,a,do" junta i

terw, ficado alannâdo éoind a e.,. ; mente om o" d!o� civiS, o que im-j,vent'!l4Iidad!" de
"

..a�r.�der ,ao go I"
.

" r-nrhr1a" em gan;h.o de te�po:
yerno d� RepublICa tendo',de � • Cmtio.'.� sr, An PitombtJ està
"'rentar o vulto.So. "deficit" que' tn$;stindo ·Cí!:> que seja. im.ediata-
d� certo pr.ovocarà reajUs.támentb I

mentp com..edído o áumento aos Em Curitiba, pela Universida
... : dp fl.lhdiout4isniO publi� �Gma- militareS "houv(' l'ontra. �le r�- I!,� �(! Paranà, na Faculdad� de
,lo ao aumento dos vehêillientos ção da ,comissão de "ci� cb,egan

II
DireIto acaba de colar grau o

�os miIit�ff!, tud� ultr��san- da (/ depu�lI:do.�els.(}nJ\Ionteiro. a ��charel �I. Francisco_.dos A�tto dez lJllhoeg de Cimeiros; Te '1firn.ar que Q pedIdo. ,d:fj urgen- : ;lOS, que ha 3 anOg segUIU para a

.

ria meSIDO recomendadQ: o sr. eia do deputado petebis1!a é "ex-

�
quela. cidade afim. de t�rIQ.Ínar

'Kubitschek a do:s elemen� seus teIDllOl'aDeo e atrevido" e não po o curso de Direito. que daqui ha
na Cam�à qUe procuJ1asséín re de ·E,er at.:mdido, pois ",não se P()- víà inieiaâ.o.
ta.r(lar 4) aUdanlento� do p�ojeto 0 prejud�(;:"r os Civis em benefi- .!l par, da termino des:,,! .'Ul'S0

.': " :?IO dos mll1,ta:res'j. . 1 obteve aInda o Dr, Fran�lsco. dos

amigos e f�gt1eses e ao pUblico

para fogões domésticoS, iniciando jà

ec

til! cbti,b ,,;;;.': e��PrC'"sl'ia <e me

rc{�ida voi ..�;·�"'. Na Câm!�:1 !V[uni
l'l1J:ll, 1 ,'sic ry�i.mf'i:ro :t.ieriorlo do

�eu l!13 nd,\rld� ! · ....m f.a'bida c "i_-_rr;_;S

;lonckr à conf!:cnça nele dep"si
!arla ]!()k n.)S!"8 IWímlação, �.'�n-

dc, elilil'c 'JS eJementu;.,; da UDN
um dos se!,,:;: maIs eI.;;vad'os \'alo-
res·

_ , _ I
F. FOI' ISSO que a ,sUa colaç�t!)

I de. gta.u serà recebida cmn a mal:
I,Ur &atisfaça(} pelos seus inumeros
�m!gcs e cúrrelegioi�ario.s, Os

,

quais lhe almújam as melhores
fe)ieida(ks <:?'U �ua nova ca'l'reira

Ch:.:;mn ,'lvenida.. É oraiI�l· tf.�a
tn:rma (} b;t�h:lrelalltl() Ca:rlos lU

prciissionai.. b,çrtc l\[aro e Pi'..ra:ninf!} (]i Pr�]'f �

1\0 dia IS do corl'ente, às 9. ho Dr. Rem'to GUl'gel do Ama!'��J
rag da, manJlã em Curitiba, sCl'à Valente,
celebrada Missa SoleI:,� em Ação I !\' _ T' ,T
aeee••e•••��$o@}�"ef!'J�!(l)fI)f909!1t ._0 dr, Bel'nard� �'oj�aug '{", "�r

PEÇAS FORD LEGITIIV[AS nel' !lo!' nOS5:tS fchC:ltaçoes, e�:,e"l.

CASA DO AlfIER!CANO , sivas a seus caríssimos pae'S,
.

. � ,

"MARATON''' e "BRIS'I'OV'
Fogões a lpnha "GERAL"

Geladeiras elétricas, a qu:;roae
ne e a ge!o
Ba�ançJ.s doméstiea;:;i "ROMA"
MaquÍru>·s de cO'stur�s a pedal
e manuais
Radios C<G. E"
Liquidificadores "WALITA"
FI3�·rÓs Para engonlar

l\!aqninas par3- mo�r carne
etc, etc,

C
1'. � pII'

t·omerelo C tnnus na

Germano Stein s� Ae

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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" C PITAL" t

CREDIJIlL
RODAGEM 28 X 1, 1/2

F. DOMNING - TIMBÕ
E LOJA DAS BICI CLF.TAS - BLUMENAU

RUA '15 DE NO VFIMBÍW N° 1051

.UUlllliIIIIUmmillnUlllmmllflUlllUllm!!UllllflUlllmnl&nUIIIHlmllllmnlm3

Dr. �a�argo Rocba
.

DIA E NOITE

�·����ld..
Y.

"'., '"

c. ;�,",� ,--.

CUMULUS'��
o AQUECEDOR ELÉTRICO ��.��
E AUTOMAT1CO MAIS 'tCONOMICO

DO MUNDO
5 anO$ de garantia!

De'fldo às soas t)ualldades aper felçoa.das a

MAQUINA PARA LAVAR ROUPA
-

��Alv - uper"
equl'Yali till;at� SUJ)� as de mar (las estrangeiras, apesar de preço multo mais baixo.

r

CAPACIDADE GRANDE (6-' kil6S de rou'Plf seca)

CONS'l'RUÇAO SOLIDISSIM: A

i· I

Popelinas e Du(hese de Algodão dá mais moderna
estamparia, Lelses, Rendas de GUipine e ChantiUy
Organdys Suisso, Nylon, Sedas de todas as espedels
lisas e estempeces., e para (avalheíros linhos. tro
picais e (asemiras nos mais modernos padrões e (ores

FERVE; UVA, ENAGUA E ENXUGA

NAo CORROSIVO (plltTtes vitaes aã(t lnox)
APRESÉNTÀÇ1iO LUXU OSA

.
'

Unico distribuidor : LEMBRE-SE: Para uma compra feliz
Sómenle na Casa Peiter MatrizCASA RAD.iO PI10T E MOVEIS

�'�; de ALFRED GOSSW EILER

Rua 15 de Novelllb ro NO 1228

X. B. ermt1ltlia de pqamellto a comldnar. - Vende-se a pre5t :ações.
; ; ;;;:;;%= ; ; $i;: g Bt j§ã í :::*= e::;:8;;:e;*-:a:i%Çm?M·;a;:.a.._���

Rua 15 de novembro, 553.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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·0.·· . ..�•... r 8:lum" ·e·08· ·u' Pref���!�.. MURici'!!. dO�claIB1��!a� se-
;9

'.

o l;3� E RESTAURANTE AVENIDA, APRE.;!ENTATODOS . ·In. 8:·· o·se.· .: '. .....
..... I

DISPõE SOBRE A COBRANÇA gtTÍntes documentos à DiretoI'Ía>

os DIAS E. TODAS AS HORAS, QUA!:.QUER l'�ODAiIDADE DE ...
,

.' .,
,
DO ThIPOSTO DA INDUSTRIA E da Fazenda Municipal.

COM1DA. O BARAVENIDA, .rA' SE TORNOU .:

TRADICIONAL ."
.

, PROFI�§IiO - O DE LICENÇA a) um exemplar do Diàrio ()�
EM.N�SA··CIDADE, PELA.MANEITRA.DF. SERV'IR"SEUS FRE- SIMULTANl,AMENTE FM"CASO DE �RANSFORMAÇ1iO i:I'Íal se soc�dade anônima.
GUESES, E AINDA DE TER. CbMO'RESPONBAVEL,.OSEU PRO,. B?iE .. -Quarta-feira":'" HOJE I DE FIRMA b) uma via ou certidão do do-
PRIB'IARI0, .SRNQRBÉRTÓSER 1:'.8. PAhA BA'tISA,DO _ CA"-

CINE :6LTJ!\IENAU as 8 horas. II JAl\tES .. :WHlTl\tORE,' EDMUND. o DR. 0;ERHARD C.F. r;EU cumento de transformaiÇão da
SAMENTO _ REUNIõES SQCli\.JlS, PROC'URE O BAR .t":.:VENIDA, CINE l'loUSCH fus 8,30 horas GW,ENN, JOAN

W.E.L.D.ON. em�. I!
FERT Prefeito l\1.uniéiPal de Blu ::(.:."'l:le:\. se sociedade de outra es-

QUE APRESENTARÁ' Ó QUE DE MEffi.:OR EXISTE EIVr J:AA':rE'-. .

M" d p.
mpnau '"

RIA DE COMESTIVEJ;S. - CHOPP --' BEBIDAS NACIONAis 15' .... '."0.0. O'. e•.111 e..rlgO. Faço' saber a .t.OdOS ..
Os habítan Art. 30 - Para fins tlê extín-

ESTRANGEIRAS . .,.__ BAR AVENIDA -,. ESQuh�A DA ALAMEDA III,.' I tes ãêste Município que a. Câma 'ção e dissolução de suas firmasRIO BRAl'fCO, COM TELEFONE, 1--4-0�. t, .

." .

':
.' ra Municipal decreta e eu saneio comerciais deverão Os eontríbuín5° Filfue de Festival W�;rne:r Bl'ós

.

no a seguinte lei: tps (lo Impôsto de Industrias e

Art. 1° - No casa de trans-I ProfissQ,!s e de :Imp&sto d.� Li
formação de firma individua} em cença e sua l'enovação requerer
sociedade eemerelal ou ia'anilfor a competente certidão negativa
m�ão de sociedaoo eomercía] de à' Fazenda Pública l\'Iunici*I.
uma espécie em outra o lança- Art. 4° - A presente lei entra

mE'nto do Impôsto de Industrias râ em vigor na data de sua publi
(' Pl'ofissões e. do Impôsto de Li cação � pelas suas tlisposiçj)eg se

cença e sua renovação não sofre

ll-ão SOlue.
ionados o., casos penden

rà selueâo de continuidade para tes·
o� contribuintes enquadrados no Art. 5a - Ficam revogadas as

art. 11° item II letra a da Lei disposições em contra,rio.
nO 200 de 4 de dezembro de 1951 Prefeitura Mutrlcipal de Bhnne

mUlllummmmnUIIUI.s.�."1U111l111ll1ll.'.'.1II.1.:�:1�.�:.1.�.1II�.�1.1�1:1Il1l.. �.•1._::I�.m.Ii.1I I ::::.:':0'::;'';;;;: ;;:;n: .a��e ;l:E�=r�."
..

ua've.. ,s··' :��et:::s:�:::::�:?;= e.�;:�i��:: a: ::':�':.��:;!
•.

.

..
'

,

-. .:' .... .'
.

.

. ra se beneficiarem desta Lei deve do ano de mil nov..�celltos e çín'. . ..
.

rãe I&:rnecl::r dentro de 15 dias a quenta, e clneo.
.

.,ós O arquivamento no Registro Annemarie Techentin

.do Comércio ou d'a publicação no ( Secretaria

DrE GENTIL TELLES
ADVOGADO

CAUSAS Cl'VEfs� CO}\.mRCIAES,. CRI1UINAES e TRABALlIlS'.i,'AS
Escritório: ...J.. Rua 15 de Novem bro, 389 1°-Andar, SaI�.4
ReSidencj.a'::_ Rua Pastor O.. }Ipuse.,.,.. 231 - FONE, 1855
.tende cM:rnados P&rs as Comartlas' do int�rlor do &taM.

�lnnflnnnnml!innnmnlmnl'fmlllnnfl�iUmllHll!Ulllílilillm�mll,iuUlllmr
."

. .

Amanhã Qui�ta�feh::a .Amanhãi
CINE BLTJMENAU às 8 hOras. CINE BUSCH às 8,30 horas.

S I IV! U. L T A N E A M E N T E

I ROBER1l Ci\lMINGS, na grandio
RilY MJLLAND, GRACE KELLY sa produçã.r.:

Disque "M"paraMatar
.Imp , até 18 anos

'

ji PreleituraMuR�cip2IdeJJ'Dmep�u
E D ,I T A'L

CON{JORRENCIA PUBItICA PARA Ensino Iutuitívo 40
.
coleções

iIA:OR::CC��:��:�1.�;� �:�::�!e�OO�;�il ele 4�o::li!;� I p'r'-esta-�ço· e'-sDE 1956� ges I1�rmu:1a Il volumes :
W· ,

Dê ordem" do Sr. Pref�ito Mu Geografia de MOisés Gíeovate I y.,.;

nicipaL fa<,o,.pú.blico..

· para co
..

nh<:l .. volumes
_

c,

,,""'-"'''''- ',-, ....,<":.��,.;�.f'�"<J���'I..J ":: ';t
. � .�- -4.'-.rj��.. l" �

.... ��j'�{-h� -U.t1i�_j;rt'� 'I'cimento dos interessadós, . que A�ltniéHca Progressiv,a de Anto�
neeta Prefeitura pe�(l Prailo .d.� nio Trajano 4 volumes
trinta (aO) dias a contar desta. &ramàtiras 1ixpositivas 30

d:-ta, �e .

aeha aberta

conc.orl'ên_11
'.vlauuaís de Ensino 1°' ano 6

ela publIca para o forneetmentn Manuais; de Ensino 2° ano 6 1do seguinte material escolar pa Manuais de Ensino 3° ano

511'11, o ano de 1956. Manuais de Ensino 4° ano 5
CartilhlljS "Menmicel'" 400

1l\'Iapas
do Sistema l\'létTico

.

15.LivrOs "M.�niniee" 10 ano 120 Mapas do Brasil grandes, telado
'

Li "M'" 20 100 ,_ !vros eDmICe ano . " '" ... '" ". ... ... . . .4,,, iLivros ''Meninice'' 3° ano 80 l1\lapas; do Estado. atualizado, te- ,Livros "Menipice!" 4°

2·.·...::,'.. ' !Mia.�.."pOa's. ;ta' "'u··ro·."'a.,........an..de 451 I,Cartí)ha;S ''Van:íos Estudar�' ViU '" ti!"" 1.', "'�

LiVl':OS Vamos Estudai' 1° ano 150 Faz.:m[la azul "Brim Diagon.al. 'U'ILivros Vam()s Estudar 2ó ano 150 Iarg" 1,50m 400 metros i
Livro,S Vamos Éstudar 3° ano 100 Cretone "Carmellta': brallcil:.;. li
Livros VaniQs Estuda:r 4° alll) 5Q

.... 500 metros U
Livro:; Vamos Estudar - Adm.is �'\s P:topO'gt!as deverão vir ;fi_;'

,j' 'são ··30' eOlnpanhadâs' dOs: }documenfos �
Caderllos. ,de� .40:. :fls.J :com ,�x.,,: ,seg,llir,..

·

�J.lwrl(�radºs,
.• nC(jessàrios à

g'��a:��;s 2�k��ligratia, 3:'f�:� I ba�il::!: �a e:�::O=JC!:� as
con> margem pau�I 24.kg. 1.80Ô f.'Fa�endas Federal· Estadual e Mu

:ti Cadernos' de cartografIa, .

papel , nic!r.ai.
\\,1' 30 kg. 450' 2)- prova d.� que SUa firma .ou

Cadernos de désenho,
.
papel 24

.

ra:dio comercial Se acba legal.c_
kg. 5IDO mf':!lte

.

registrada' na . .Juntá)' Co�
Cadernos de aritmética, 30 fIs. merciaÍ ou Cartório con1ll>�telite.
com ma,rgem papel 24 kg. 1.800 3) 'Prova de quitação com o

C2,derliO<s ('lS linguagem, 30 fIs � Imposto Sintlical.
com marg·�m. papel 24 kg. 4,.000 i 4- certiilã,o n,3gativa da respec
Cadernos de 100 fls. papel bO;: I !�:�. lliS

.. ti.tUi.ÇãO d.e. pre.v
••mCia

.S.oBlócos para càlculos, papel jOr� 5) provi de· quitação escolar.
na1
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.' 1.500
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6) prova de que votou no ulti I

Pap.el m.anilha verde, bo.a. >ti
..
uali

.�o p�eit� ;lei:oral. oudjt re-spec 1da�df' '" ., ..
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'" .. , fi. VOO fls.
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IIJ:vros ata 50 fls.
.'

6Q prazo. de trinta (30) diaS conta
Livro em branco·400. fls, 1 'do" da .data do. pedido.
Papel almaço - Pilo.to 6.0 38. remas Ás' ProI.costaS doeverão ser fei.

,.,.. ·;.",""·c,;.<j,.��,,:ç;i�· '7Wj�'��/�.Boletins de notaIs, com capas, pa em papel formato. alma.ço, devi�
ra escolas isoladas, cartolina bràn !lamente 'seladas e assinadas S'�m

ooC IMOS Aca .la qualidade cf
.. 1ll�}(J·�10 5.000 {'ll1cndas ou rasuras e ooverão "
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'

-

•

..
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,I.aillS prdo n, 2 ,._ Faber. 1205. pu} ]]a presença dC<g mte:res$ld,oc-;
,. !

- 3" ()"ro sa -

-

-

;....... f·' �-' -i· ",C"
.

�::� �:o�!� �.°rl:::ca·· .'.1?��:d.e�.í.S.�í�:.·· .\. ::.;.i::..:.:
..

eii:.�ir:: ':';I�e�; 1\.

.

.'.
. ..... 4fOO

..

caixas \ A. p:refp.ittll'a l'fS<'rva-,se o dir.�i.,
Penas

. .'

65,caixâS ! to di? egC(lHHl, nr.s propostas .dO IG

.

.iZ

.. bran.C6.'..
1

..

a

q.u
..

a

.. Ií.d 3411

c.
a

h. ·<I�..
,

.•..
:m

....•
aie

..
Ji:i

..

al.<I..1I..•
� mui;;: Ih.

e COnVJe: .,Giz de côr la qua1id'..100 cains
. pelo PI·t;ÇO ou qualidade, de acel

C

...
3.
n

... et<3.S
m

... a.1;luo.rizada.s
12

..

J;

...
r

....o'Ss.a.
s

...
i.t.ar..........•p.a.rte. '.(l.�....U.l..n.

a I.)l'Opos....
t

.

.a e

p�.
r

IBorracha", p..�quen:\s ,20 i'!ahas . te rle'outra ou outras oU: de nao

Tinta Az�l·· ••. 250 lat$ls''I a{'eitar ll:rthnn�a delas ou ainda

Til1b PeIifum - Preta 4litros) ,a.nuhl'>à, C(lnéon:Ê-ncia. caso as- t
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seus .'

il.ltel"�Sse .1Tinta Nallkin 10 vidros genilo tal .anulação independente
ReguaS de madeira .ljOOX6,lO' is tlc i}lt.:�I'pelacão. jUdicial ou extra
Reguas de gaialite D,6� iiI ;i1J'dici�J.
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:Rcguag miIiniitradas 1.500
'1'1'ansferidores grande�

.

5
COU1pa'ssiOs de madeira, grandes

Ptêfeitura Ívli.tnicipal . de Blnme
rüm, em 17 de Mv.�mbro de 1955.

Anneniarie Tecbentín
Secretà.ria.

I

I1i�tória p�tria
. .

MeDsais

\\\ \ I IIIT ·ClrJ(;;·1.)Om Ol�onteo ..•

StandardEletfl'ic
A música que jamais souhe existir em seus

próprios discos, agora, lhe 'Será revelada, pelo
novo sistema de "Tom Sinfônico", incorpo
rado nas eletrolas Standard Electric. O Tom
Sinfônico Standard Electric transportará para
dentro do seu lar o encanto da verdadeira
música viva com uma amplitude e realidade
que lhe permitirão�istinguir individualmente
o timbre natural de cada instrumento, como
se estivesse na presença de uma orquestra
sinfônica ou diante do intérprete. Tão gran
de aperfeiçoamento só foí possível com as

descobertas e pesquizas realizadas nos labo.
rat6rios da'Standard Electric e da IT & Ti

�:':"��'������;_.

enau S. C.
c """,," ..,-..,.,-V'���1t.�:

'O a. .... ". '$' J: ••ll 1!!I1f!I"�E"!&2 .x
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1Máquinas d4 mão J

.

-=-----. "

·.,Máquinas de 'Bobina C�'
'M'" �.-.,=:�qy.��
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,tÉCí'l'lMAS MÁOUlltllS "UMÃS,
DBUTSCBB ·NXH:MASCal·llli..�-_'-_ .. -
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VElnàem�Sé. com tode,) u garantiu dq �8b�
MAX KONRADT-BLl1MENAU'

'
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(jliniea de �rian�as i
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Curso de Pós-Graduação, por 2 anos no Hos- ..
"

pital dos Servídore.s do Estado; do Rio de Ja�eiro 8

Boraria de Consultas : das 10 às 12 e das :
14 às 18 - Aos Sàbados : nas lG às 12 :
Consultório: Rua 15 de Novembro, 745 �

Residencia : Rua. Cidade de Sa�vado'r, 39 �
...............oe. A••� e SIN a

DD. OSCAR LEITAO FILHO

I
•

II
II
J Centro de Diversões
IIIMPERIALI COM UM �EM APARELHADO CONJUNTO ART�STICO, DESTA
CANDO-SE NHô TIBICA

LOCUTOR E. BELLANTONI E A DUPLA
ZÉ MINHOCA E NHA F'RÓ

'Dra.z um lindo reJl.�rtorio de Comédias, Drama,S, Esquetes,
Cortinas Comicas, Canções Sertanejas, Sambas, Emboladas, etc

IZABEL - Calntoro de Rumba
PROF. AURIEVILO, o màgico fakir e purafl1gista, Alterações

ELVIRA - a emb.axatriz do Samba
nORA BELLANTONI, - a Garota d.� Ouro

Sorteio e diversoos familiares, balanços veneúanos,
Porquinhos Indianos.

Prado em miniatura,·· tiro ao alvo, e um bOm ser\'iço d.�
alto-falante a sua disposição.

VER PARA CRER - SUCESSO

.I

�:3I"-'TQ ."acpF- +t_ -tKwist' """'(�
.

.

.
_ .._Z�_ �

1 DR. AUGUSTO DEEKE DE. FIGUEIREDO

CONSULTAS
HORAS

- DIAS U'l'EIS, DAS 14 AS 18

(Formado pela Escola Paulista de r.fedicina.;
.\-IOLESTM DO (;ORAÇÁO E APA 'P..Ei HO
úlhOULA1.0RIO - nlOLESTIAS .PULl\IU.N.\'RES
CIRURGIA.

,"
,

(

·

".." se••�"(!!�.�ee$••s•••••H•
.• r,

· ,�

li rq�nl�s Vendedores l
) II fif''' � E ARTEFATOS DE MAnRIA PLASTICA :

'"

.1
'1de fàbrica de fr!:tscos Brancos e Ambar

�.',p1'. ; indústril.as, Fan'ncêutka. de Perfumarias ,

• e. .:.tos Alimentícios, t.amr. s e artefatos de u

: m�' !'\làstica, artigos elétricos e domésticos, :
: prOl ;igentes�Vended(lrE's com c,apacidade de t
• vendai. c credenciados, 1":1.1'a trabalhar junto ao .�: c.omér<:.!o e a indúst.ria. Base de ótima comissão ?:

I i com DEL CREDERE. �

I = Os interessados devem (!�d�dr-se a Caixa Pos- iI: tal 2398 Rio de Janeiro, indica�do atividade atual :
I i e fontes de referencias. :
I no••••,.I!t!IIW�•...,.:.ilt'"t }M._."'.eoHHeI:}_••�,,,,;

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Pa-ra "àS fest""s de Natal nos dias 25 e • da a nova,Diretoria cIo Marabà che't/lberg
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'I ..
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"Ice-Presidente: Sr. Telvio S.r. RaR!lf. Ego.� Wlllecke
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. . G norte Aéreas Catairinense (TAO e hülll som, a excelência da esco No dia 16 de DezembrO come-

I
ma COroa de flOres no busto de

'. IH,.M,••••••e.�••fi�••Q""ee,....o••CltGClQ)MClI1•••eHe. inlpi-o.u aiuspIciosamente" - colo- J.ha do govêrno francês para o mora-se em todo o B�asil, n "ri' OLAVO BILAC.

R·
•

'

I 'e" 81
cando ês&c -proclema em têrmcs car�() de DIretor dos Serviços 0- DO RESERVIS'llA" cuja fínalidaé'i'; r",oelal - Alan:dfa Duque de

,

..e..',II ..S·..... · •..r'.·· . .V·I . sérios e em bases sólidas Pa;ra o r.ieia.is do Turismo.da'Qu.ele gran é permitir o congraçamento en-I Ca.xias.i ' ,91 " seu increment:o - ressonância ex de ·Xlls. Realmente ali està the I
tre Os militares da reserva. do E 10,30 horas Concuro de Tiro

tra-frontcÍras estadua\s,\ pOll" !.ight ma�1 in the right pli3.ce, :xé1locito e s_eus companheiros da Para Oficiais e Aspírant-es à Of

Of·i"lal- ·(t·ETU·lIO VIEIRA [:RiG'A 'lleiú de pareceres e impressões pois 0 serii:�Or Paul Coopman en ativa. l'eVescl1ciar amemoría do R/2 -, Rev�lVer.
. .".' • U.. .

. .' •
. .1:. ,11 " externados pelas mais 'diVersas feixa em sua persona(l_idade Vigo grande OLAVO BILAC. Para Sub-ten e Sgts, cabos, e

formas.
.

l'(l��'.. as qualidades nece.ssà.ri�,s O ,programa elaborado' 1=.::10 i Soldad{l<s � FuziL

OCUl;,amQ.l1o.g então, pa)rticular j,)ara ocupar um pôsto dessa, na- Cmdo do 230 R.I. para o corren I·· A�ós a r'''laliz,ação d? conCUrsO

mente das colaboIraçõeS pr{)meti turGza. Simp)'es, incisivo preciso te ano é o seguinte.
'

,
de ti}'!) de revolver sera. Propor

das p":!la\s fj.:>derüsas empr,ezas de c t;,:xativ'O nas informações, se- .1) _ no DIA lO AO DliA 15 DE : Cionad'o aOs Oficiais e As:dirant�s
:;!V'1ação eomerdal, a SWSSAIR 1UWr da sLuação fune-ilona[, é �-

'

"DEZEl\lB�O i à Oi R/2 a oportunidade de rea-

e 8. AIR-FRANr'E. Referimo-nos 'nda ;simpàtico e afàveI 110 trato A.pttsentação obrigat�ia Il!O I lizarem o tiro com a, nova Mtr

especia.lmente, fi. SWISS1ÚR. Ho cria!l(io em �eU tôruo uma atmos Quarttl da ?-30 n.,1., tão sómen- l de mão INA, Ô� fabricação brasi

je ncs dedicare:nos ao contacto fera ideal de naturalidade, o te dos oficiais e Asps à oficiais: Jeíra.
que ].lOS foi Pr(!POrCionado com· 'lue facilita seu trabalho. R-?, 'rcsi({oltes em Blumenau e I 12,00 - Almoço de confra.ter

elen�fl�tos da bIR-FRANCE e" I Mr;3, voltemos ao fio da meadai nmnid,pios cÍrcunvisinho,s, muni I nização entre Os oficiais da res"�r

rulgUlU iro , bem assim. COIrO o ilustre Dire- fecbando o Parêntesil). A opini- do de sua carteira de Identida- va e do 23° R.I.
forma da

I
!,or dos Serviços de Turismo Frah ão f.e um conheCedor PrPfundo d.;'" Carta P:atente, Diploma de O Cmdo e os oficiais do 23°

ces para o Brasil monsieur Paul do ::nctier como o é sem dúvida Conclusão d{' C-urso do CPOR ou R.L convidam os ofidais R/Z,

Ooopman. 'admiravel gentlelUail1 o senhor Paul Cooprnan, deVe ser NPOR ou Certidão que compro- Sub-tens, Sgts Cabos e Soldados

qUe Jrienta toda a' atividade co;n I "aprJ"ejtad� integralmente. Tra vem a qualidade de Oficial ou Para as 1:.�rimônias do dia 16.

Faço saber que pretendem ca- I cerllente lio 'Úu,ismo da F['a;nça ' ta-�e de UI" técnico no af3sunto. AsPs á Of R-2.

!Faço saber que pretendem ca- sall:. Frcdolino PetrY e Malia da ' em nosso pu,ís. E. sem a desejo preconcebidO 'R _ NO nIA 16 MARIO RIBEIRO DOS SANTOS

s3<r.. Werner Arnold, e Eudebe Graça FlOre.>;, brasileiros soltei- I. O EWhoí Oswaldo Riede}, Che de aSradal 'elogiou amplamente! 1\1),00 Horas _ Colocação de u CEL "CMT.

Rainmndo da Silva, brasileiros roS: r6sid�nt:s �ésta cidad�. E'- I fe d.� Propl�ção de ve.ndas da � Ol'!?,a:uzaç:ão do �ep�rtl8�ento 1 • •

solteiros, 'lesident� .nesta çida- 1e mdu�tnarIo, filho de Jose Ven lUR-FR�CE, no Brl'".Js.l colocan ,ie 'htr1smo da 'I'AC, fOI maIs a- . f:\lIIIlIllIliIlIlUlllllllllllflllllihllllllllllllllllllllllUllIllmlllllll1lUllmltllll.III.11!1
d�. rje esclitur.':l.rÍQ filho de Er delino petrY e de Mari'a Schmilte do sua poderosa ()rga,nização co, !énl �jzella,' quE. e�·tava no cami

wiiu Ar,nolel e de Clara Arnold. E Ela, domestlica filhaj de 'llercial a s()rvi�lI do turismo em I nho �erto para alcançar o obje-
J .&RD'1_;1. ··lal dmnestlG-a, iilhal de Francisco I-�mos dar ;;3:!va '3 de Ana Conce\

I
nosso .E-stado: 1110strou.�se viva- \ ti,:_o �1esejado.

.

11l. J..'Y
Raimundo da Si�vá e de Valen- �a{l da Silva. � mel!te lmpresslGnado com Oi que

I
.I,.Ial, porque ru nossa certeza de

tina de SOilza. ' .si al�uem souber de aiIgu1l1 im lhe fOi dado verifi�a.�,,· n.o setor que o tur1s11io em Santa cat.arinaSi algut'm souber de a�gum im pedlmenro acuSe-o na forma da "Ur::;InO .do resrectiVlo DoII-iartar est:! tI"ilhando o caminh,o cerro,
.

pediinento acuS'e:�o na forma dà. lei� menta, da 'l',8iq.
.

I �arr.lnhand'.) ai p:lssOO firmes na

lei. BtUlnellaU, 28 - 12 - 1955 �. \ M(:gU10 tendo entrado em con- conaúista ctt:! sua finalidade Pre
... BIUl:nenau 9 --. 12 - 1955. I 1 tacto SUPerficial com a ,�uberan cípua. E que outrc,s. qUe não os

'.
. Faço saber que pretendem ca-I

cia e magnificência: de nossas sa.ntos de casa afirmam e Pro-

sar. 'i!-IOrencio da. Veiga e Car- Praias ic:s recantos pitorescos' clú.mrvm a segurança no êxito des

Faça saber que preiíendem ca- meli�a Paul� de 'Oliveira, brasi- da no>:sa ilha-capital, o distinto; sa. empreith.da. arrojada sem dú

saro Alf�'edo. �hicatto e. Aurea \ J�r(l� soUeiros, J·esid.ente�' neste \ �cJti):sterj_�o coldeu � melho!!, das I! vid&, mas imprescindível ao. fu
Cordeiro O,f�sllejrOs, solteIros re DLStr,rtO. Ele, ,tinturelro filho de rmp!GSsoe,s, mcstirand,lO-se

bas-�
tUru de nC&sa terra qual seJa a

3iden'êel� nJsta CIdade. Ele', car- Mateli" Jul.ão d:\ Veiga e de Maii tante enttis1astrlado -com a pOs- ! de inCremento do turismo. Atendendo aos mais modernos requisitos urbanísticos,
.

pinteIro fllho de Luiz Chicatto e : ria F;'anC�t:(.a d':! QOl1ceição. E� : ,Sibijldade de indUSltrializalI' a· Atingida éSsa métla, !l.oVOS dias a residenciM a construir no 'JARDIM MALUCHE' deverão

de �lisabe�h Chicatto. Ela, �o- la, don:esU\�a f!lha; de Ber.nardí- I :n�sLr.a des'i1� m�r�vilhas l1a�u- " de PI o��e5Eo strr.girão para. 0. en o�&€rvar ree-úo mínimo para jardim, afastament'() dos dois

. mestli'!a. fllh� de José Cord,erro no .:ose de OlIveira e de Paula' raJ:S de qUe, e prodIga a capIt-al I ,gr,aade':�r.en-to de nossarcapltal lados e atender a uma serie de requisitos dI" um futuro baír-

e de Marth3: Cordeiro. Pilomcna de Olbef�a. \ de sahtâ Ca.tarina. E pl'CgnostJ.- : :!oloc'tndo-a no seu lugar de pres ro resndencia!. O traçado das ruas, a divisão dos lotes . .:__ tu'-

,

Si

algue.1l1
souber de áJgum. im .'. S, i. 9.Jg.,'.lem. s.ouber

de

aaguID,
im

.....
co:"

....c.a., ,0,.,C"aS.iã.O.'
um

.fut�J:'i.O.. li�.o.n 'I.
t�giO "�e,t�r:nil1adÚ,

pelo seu des- do foi previEIOO para garantir sua rapida valorização e ex-

pedimento acuse:-o na forma da redlment:{) acuse-o na form-a da \ gell'.(1 para essa industTla lUClpl- t:mo lllstol'lCO. pansão de um bairro realmente moderno.

1J!!1.
,

lei. 1 en�, ágol'a dando Os sel\S pr�- Continmvremos focadizando () 10%, de .e�trada e 60 prestações mens�is
Blnmenau, B1umellau; 13 - 12 - 1955, 'mero.:.; e :;érlos palisos. ' a\Sf.unto. Aguarde .a VlsIta do nosso corretor credenCIadO

�j••�������Q!i����<Uiij�Si

"'cas'lI. aUERGIR" possue o melhor sortimento de artigos para Presentes em Geral a preços de PIPRI-NOEL
"

Rua. 15· de, Novembros '505 '- Blumeoau - End. Telegr.: ,"Birluer" ...

'

��.•)� t§It��� ,����;wç�

Fa<:o. saber .,' que pretendem ca� I Faço saber que pretendem ca;"

c;ar. Felix wãnk.:t e LindaUira Cu- ; saró, Hejtor João GUerrei!ro e Ma.
nha, :'m:tsjJe'.Lroo residentes 11e,s- '11a; Schwart2., brasi1-ei�os solte!.
tai cidadG,· Elp, mOtorista filho ros residentes nesta cidade. E

de JC;:.ê Wallka e de Maria Wan le, industriario fHhQ de João de

ka" Ela, Jjomestíca filha de Luiz I AQULi1.0 Guerreiro e de l\.rakia En

Appolinariv dt\ Cunha e de Ame : gri.'l.cia GU(-_;L'reii-o. Ela, domes1D.-
" .. '. I

rica Léono�
...

da Cunha, sendo a.m í ca !ilha. de Sebastião SChW'âi)_'�I,

bos viuvQ&.
.'

e de Jesuinà, Pel'eira.
Si aJguem gouber de algUm. im' Zi 9.lguem <;ouber de

pédnlmento acuse-o na forma da. pedimento aeuse-o na

Jgi. Ipi.
.. B1.mnenau, 7 -- 12 1955. Blumenau, 28 - ,12 � 19'55.

MALU�BE
. Brnsque

O I\'IAIOR E O MAIS MODERNO LOTEAMENTO REALIZADO

NO ESTADO DE SAN'llA.CATARINA - EJ\oI PLENO PERIl\IE

TItO URBANO DA CIDADE DE BRUS'QUE
Avenidas com 30 metros de largura, ruas com 23 metros,

praças, parques', lagôas, espaços reservados para Igra

ja, Grupo Escolar, Hospital. Posto de Saude (em constru

ção), edlificios publicas, etc.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC




